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A criação de bezerras e novilhas é uma das fases mais importantes da pecuária 
leiteira, pois compreende a reposição genética, visando sempre a animais cada 
vez mais produtivos e saudáveis para o futuro do rebanho.

Gerenciar os números e conhecer os principais índices zootécnicos é de suma 
importância para traçar metas, estratégias e alcançar os objetivos que definirão o 
sucesso da criação das bezerras e novilhas. Além disso, é importante tanto para 
auxiliar a tomada de decisões de manejos nas propriedades, quanto para apontar 
áreas que necessitam de mais estudos.

Em 2017, nasceu o programa Alta CRIA com o objetivo de levantar os princi-
pais índices zootécnicos e sanitários na fase de cria e recria, de forma a auxiliar o 
gerenciamento e a estabelecer o panorama nacional da criação de bezerras e no-
vilhas. O programa é composto por seleto grupo de conselheiros, os quais discu-
tem e trabalham os resultados e as inovações relacionadas a esta fase de criação, 
contando com grande participação dos responsáveis técnicos e de proprietários 
de fazendas comerciais, distribuídas em quase todo o território nacional.

Após cinco anos de acompanhamento de dados de mais de 100.000 bezerras 
leiteiras, o programa está propondo a segunda edição do Padrão Ouro de cria-
ção de bezerras e novilhas leiteiras no Brasil. Esses padrões são fruto do traba-
lho de benchmarking com as melhores práticas de gestão destinadas a orientar o 
crescimento de bezerras e novilhas da forma mais eficiente e lucrativa possível, 
considerando aspectos de desempenho, saúde e bem-estar animal. É importante 
ressaltar que o Padrão Ouro foi desenvolvido a partir de dados publicados e por 
experiência dos principais pesquisadores e técnicos na criação de bezerras e no-
vilhas no Brasil e no mundo.

Rafael Azevedo
Gerente de Neonatos Alta

Coordenador e Conselheiro do programa Alta CRIA
Coordenador do Padrão Ouro de Criação de Bezerras Leiteiras

PADRÃO OURO DE CRIAÇÃO DE 
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CUIDADOS COM A 
RECÉM-NASCIDA

REMOÇÃO DA MATERNIDADE

Remova as bezerras da maternidade o mais rápido possível, antes da mesma fi car em pé, para 
evitar lesões e contaminações ambientais, além da transmissão vertical de microrganismos da 
vaca para a bezerra.

Essa medida deve ser intensifi cada se a maternidade for do tipo compost barn.
Se possível, acomode a bezerra à frente da vaca em uma “caixa carinho” durante a ordenha do 

colostro, para facilitar a produção do mesmo e benefi ciar a bezerra por estímulos táteis maternos. 
É importante que essa caixa seja confortável e de material que permita a sua higienização e de-
sinfecção. A troca de toda a cama deve ser realizada a cada parto. 

SECAGEM DA RECÉM-NASCIDA

Seque a bezerra utilizando toalhas limpas ou secador de pelos, utilizado em clínica de peque-
nos animais. Avalie junto ao técnico responsável pelo rebanho a possibilidade de utilização de pó 
secante.

AQUECIMENTO

As bezerras possuem sistema de termorregulação pouco desenvolvido ao nascimento e preci-
sam de auxílio durante essa fase.

Em dias com temperatura ambiente abaixo de 15°C e/ou com grande variação entre a tempe-
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ratura da manhã e da noite, coloque a recém-nascida em ambiente com aquecimento artificial e/
ou adote a utilização de jaquetas específicas para bezerras. As lâmpadas de aquecimento devem 
possuir pelo menos 150 watts de potência e devem ser posicionadas a, aproximadamente, 1,2 m 
do chão, proporcionando 1,0 m de distância da bezerra quando essa estiver deitada, permitindo 
aquecimento e evitando queimaduras. 

A temperatura no ambiente aquecido deve se manter entre 17 e 25°C. O uso de camas de pa-
lha, feno ou maravalha irá auxiliar também na manutenção da temperatura corporal das bezerras. 
Mantenha as bezerras em galpões, com barreiras de vento de pelo menos 45 cm para a parte 
externa do galpão, de forma a impedir a incidência de ventos diretamente nas bezerras quando 
essas estão deitadas.

Caso a bezerra não seja imediatamente retirada de maternidades localizadas em galpões com 
túnel de vento ou Cross-ventilation, é aconselhável que seja levada para instalações fechadas, 
com boa disponibilidade de cama e aquecimento artificial. 

DESINFECÇÃO DO UMBIGO

Desinfete completamente o umbigo com tintura de iodo a 10%, imediatamente após o nasci-
mento, por meio da imersão total do coto umbilical. Adote essa prática como rotina diária, duas 
vezes ao dia, até a cura total do coto umbilical.

A clorexidina 0,5% pode ser uma alternativa eficaz para substituição da tintura de iodo.

IDENTIFICAÇÃO

Identifique cada bezerra o mais breve possível após o nascimento, para não confundir a pro-
cedência das recém-nascidas.

Associe, quando necessário, identificação permanente (tatuagem) com aquela de fácil visuali-
zação (brinco).

PESAGEM

Faça aferição e registro do peso da bezerra ao nascer com uso de balança devidamente cali-
brada.

Use a fita de pesagem somente quando a balança não estiver disponível. Certifique-se de que 
a bezerra esteja em pé e em superfície plana. Recomenda-se a pesagem dos animais ao nasci-
mento, 30, 60 dias e ao desaleitamento.

INVESTIGAÇÃO DA DIARREIA VIRAL BOVINA 

Para identificar se o rebanho é positivo, e se o Vírus da Diarreia Viral Bovina (BVDV) está circu-
lante, recomenda-se a coleta de sangue com tubo sem anticoagulante para a obtenção de soro 
das bezerras recém-nascidas antes de ingerir o colostro. A detecção de animais soropositivos 
indica infecção.

Para identificação dos animais persistentemente infectados (PI) para o BVDV, coletar fragmen-
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to de orelha e realizar o teste imunoenzimático direto. Os fragmentos de orelha devem ser con-
gelados até o seu envio ao laboratório. O primeiro teste deve ser realizado em até 1 semana após 
o nascimento, sendo indicada a repetição dos testes positivos após 21 dias, com o objetivo de 
diferenciar a infecção transitória da infecção persistente. É indicada a eutanásia dos animais con-
fi rmados PI.

A identifi cação de animais PI também pode ser feita pela coleta de sangue em tubo com anti-
coagulante EDTA (tampa roxa), o qual deve ser mantido refrigerado e enviado ao laboratório em 
até 24 horas após a coleta. Essa amostra é utilizada para a realização do PCR, sendo obrigatório 
realizar novamente o teste após 21 dias.

REMOÇÃO DE TETAS EXTRANUMERÁRIAS

Identifi que e remova, no dia do nascimento, as tetas extranumerárias. Trabalhe o protocolo de 
remoção com o veterinário responsável pelo rebanho, sempre usando anestesia e/ou analgesia.

MOCHAÇÃO

Trabalhe com o veterinário responsável para garantir a supressão da dor durante e após a mo-
chação dos animais, usando protocolos com anestesia e/ou analgesia, independentemente do 
método adotado.

Realize a remoção dos botões cornuais usando ferro quente para cauterização, entre três e cin-
co semanas de idade. Não realize a mochação em animais debilitados ou juntamente com outras 
práticas de manejo estressantes. 

Dê preferência para realizar esse manejo nos horários mais frescos do dia e antes do forneci-
mento da dieta líquida.

Outra opção é a aplicação de pasta de mochação no primeiro dia após o nascimento. Para esse 
procedimento, é necessário que o animal esteja alojado individualmente e em ambiente prote-
gido de chuva, até a completa ação da pasta. Recomenda-se o uso de anti-infl amatório não-este-
roidal por pelo menos três dias, a partir do dia do procedimento.

Caso a fazenda participe de algum programa de certifi cação de boas práticas e bem-estar ani-
mal, verifi que restrições no uso da pasta e da idade máxima para mochação das bezerras.



12 PADRÃO OURO DE CRIAÇÃO DE BEZERRAS LEITEIRAS

COLOSTRAGEM

Recomenda-se período seco de 45 a 60 dias, em instalações que permitam adequado conforto 
térmico e bem-estar animal, de preferência, separando lotes de novilhas e vacas.

Trabalhe com o veterinário responsável para a elaboração do programa de vacinação do rebanho 
e com o nutricionista para a formulação adequada da dieta, com o objetivo de melhorar a qualidade 
e o volume de colostro produzido por novilhas e vacas.

Ordenhe as novilhas e vacas recém-paridas o mais rápido possível, até duas horas após o parto, 
para obtenção do colostro, separadamente dos lotes de tratamento para mastite ou qualquer outra 
enfermidade que resulta no descarte do leite.

Siga rigorosos protocolos de higiene dos tetos, equipamentos de ordenha e material de coleta, 
para minimizar a contaminação do colostro. 

Avalie, pelo menos 1 vez ao mês, a contagem padrão em placa (CPP) e coliformes no colostro for-
necido às bezerras, tendo como metas de unidades formadoras de colônias (UFC) os seguintes parâ-
metros:

QUALIDADE MICROBIOLÓGICA DO COLOSTRO
Categoria Valor alvo

Aceitável
CPP < 100.000 UFC/mL

Contagem de coliformes < 10.000 UFC/mL

Excelente
CPP < 50.000 UFC/mL

Contagem de coliformes < 5.000 UFC/mL


